
os PRODUTOS "TORTUGA 
FAZEM CAMPEÕES 

, . 

BRASILEIRO - No I Exposícão Estadual de Franco, reolil'ado 
de 16 o 18-3 -57 , conqu i st~u 1.0 prêmio de suo categoria . 
Aos 39 meses pesou 740 quilos. Ê de propriedade do sr. Bodih 
Aidor, Fazendo "NATA" , Severinio , C. P. 

IMPtRIO - Reservado campeão do ro ça Mango · 
largo , no I Exposição Estadual de Franco, idade 39 
meses. Pe rtence à crioçõo dos srs . Bodih Aidor -
Fazendo "NATA", Severín io, C. P. 

FAZENDAS "NUA" E "PALMEIRU" 
-- OE --
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SGYllllll - u . 
I!St. S.. FlVIAI 

Severinia, 21 de maio de 1957 
.<i 
TORTUGA. - Cia. Zootécníca Agrária 
.1v. João D ias, 1.356 
SÃO PAULO 

Prezados Srs. 
É com satisfação que lhes comunico que t enho 

usado na alimentação de meu gado, cavalos da 
raça Mangalarga e bovinos da r aça Gi r , os Com
plexos M inerais I odados " TORTUGA ", assim como 
os Polivitamínicos " TORTUGA", dos quais tenho 
obt ido magníficos resultados, como perfeitamente o 
demonstr a a ótima saúde de meus animais, confor
me provam as fo tografias que estou remetendo em 
anexo. 

A. fim de que outros pecuaristas adiantados co· 
nheçam os excelentes produtos da fabricação de 
Vv. Ss., resultado naturalmente de longa e preciosa 
e:rperiência., solicito-lhes dar à present e, a mais 
ampla publicidade. 

Sem outro motivo, firmo-me com tôda consi
deração e aprêço 

Atenciosament e 
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5 QUI B B • MELHOR PROTEÇÃO 
Poro Seus Animois 

Com os produtos Veterinários S Q U I B B, ogoro distribuídos no Bras il pela " TORTUGA", 
os criadores contarão com a garantia dos 2 O ANOS de estudos e experimentação do 
"DIVISÃO VETERINÁRIA SQUIBB" . 
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e DESPACILINA VETERINÁRIA " 400" - 300.000 unidades de Penicilina G 
Procoíno e 100.000 de Penicilina G Potássico Cristalino . 

e DESPACILINA VETERINÁRIA "1 .200" - 900.000 unidades de Penicilina G 
Procoíno e 300.000 de Penicilina G Potássico Cristalina. 

O seu preço, aliado o uma elevado concentração de antibiótico, foz dêstes pro
dutos os mais económicos dentre seus similares. 

e AFSILIN "19"- 9 gr de Penicilina G Procoíno e 1 O mg de vitamino 8 12. 

e AFSILIN "20" - 20 gr de Penicilina G Proco ína . 

Brevemente, também : 

e PEREX- Vermifugo poro Suínos e Aves, à base de Piperozino 

e FENOTIAZINA SQU IBB - Vermífugo poro bovinos. 
e GANASEG - Contra Piroplosmose (Tristeza do Godo) . 

Como distribuidora dos produtos SQUIBB, o " TORTUGA" comunico que os vendas serão feitos sem 
majoração alguma, isto é, de ocôrdo com os preços de listo dos Laboratórios Squibb, o qual sempre 
estará à disposição dos compradores. Aviso, também, que as vendas efetuodos pelos técnicos de campo 

do Squibb, deverão ser foturodos pelo TORTUGA. 
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Av. João Dias, 1.360 - Tel.: 61-1712 - S. PAULO 

E·R·SQ_UIBB & SoNs,S·A· 
DIVISÃO VETER I NÁRIA 

Av . João Dias, 2758 - Sto. Amoro - S. Paulo 

UNIDOS PARA MELHOR SERVIR OS CRIADORES 



CUSTO DE 
PRODUCÃO DO 

~ 

QUILO DE PORCO 

No artigo amerior apontamos, come 
responsavcts pelo elc\'ado custo de produ
<.'áo do quilo de porco. três fatõres princi
pais: a l Alimentação unilateral, ba..<eada 
quase exclusivamente no milho : b J Quan 
tidade inadequada de ração ; C') Balancea
mento inrompleto da ração. Dado o gran
de interêsse que o assunto envol\·e, a i'J!' 
\'Oitamos paro repisar os efeitos de tais 
erros sôbre a saúde e desern-ol\'imento dos 
animats. ou seja, sõbn• a economia do cria
dor. A propósito de cada um désses fatõ
res lembraremos. além dos prejuízos )a 
comentados no referido artigo, no\'os llS
peclos económiC'os do problema. 

a J:\Lil\1ENTAÇÃ0 t:NILITERAL. BA 
SEADA QUASE EXCLUSI\'AJUENTE NO 
!'tfJLIIO - Sabe-se que os porcos hem de
sen,·olvidos. de corpo longo e costelas bem 
a rqueadas, sã.o os que melhor rendimento 
proporcionam. Ora. animais submetidos R 
um reg1me constituldo quu:.,e t•xclusiva-

I D A D E 

Ao dPsmame. com 60 dias .. 
Do 2.0 ao 4Y mês 
Do 4.0 ao 6.0 més 
Do 6.0 ao 8.0 mês 

É de se notar ainda que. pam a pro
dução de animais com o péso médio aci
ma (] 11 kgJ, aos 8 meses de vida. não 

Fig. l A alimentoçõo uniloterol , bos~odo 
qvose exc:::lusivomente no rnilho, portonto 1 do· 
fic1ente em proteinos, m inerais e vitaminas , 
levo õ produção d<! onltnois com esqueleto 
de formado e com mon o s musculores moi d~~ 
Sfnvofvidos. 

li 

mente de nnll1o. ~ofrerúo forçosamente os 
danos decorrentes da deficiéncin protéicn. 
mineral e ,·itamínit'n. E, dessa forma. ja
mais poderão apresentar o descnvol\•imen
to normal dos ossos r das massas mu~
<'ulnres, indispensável à obtenção de por
ras de corpo suficientemente alongado e 
de costelas bem nrqu('adas 1 ' 'ide fig. I ). 
Ao Indo dLsso. o atrazo no deseiwolvimen
t{) obngnni o criador a ('Spernr um ano 
ou mais, para a produção de por
cos de 90 a 100 quilos, quando poderia. 
mesmo cam raças nacionais. produzir ani
mais de 100 a 110 kg em apenas oít.o 
meses. Para tanto, bastaria juntar proteí
nas, vitaminas e minerais ao fubá, que lhe 
permitiriam obter. com segurança, ganhos 
médio~ diários de 500 gr durante o cres
cimento e de 700 gr durante a ce,·a. Essa 
alimentação, completa em seus elementos. 
lhe facultal'la a obtenção de porcos pron
tos para o matadouro, de acôrdo com o 
seguin!R esquema: 

I 
Gi\:>iHO DF: P'tSO 

media di:lr ía no J>eriodo 

400 gr 
500 gr 
700 {;1' 

400 60 dias 
500 ' 60 . 
700 X 60 

P(>so médio no 8.0 mês 

15 kg 
24 kg 
30 kg 
42 kg 

111 kg 

Indispensável possutr porcos puros ou de 
raças ~,rrandes. Mesmo os comuns. quan· 
do cru?.ados com cachaço Duroc ou 
Hampshire. dão filhos que fàcilmente pro
porcionam êsse resultado. O mesmo po
dendo-se esperar das raças nacionais. a 
não ser das menorrs P mais degeneradas. 

bl QUANTIDADE INADEQUADA DE 
RA('AO BALANCEADA - No artigo an
terior. ja demonstramos os prejuízos que 
o criador sofre, dando aos porcos uma 
quantidade insuficiente de ração balan
ceada. Salientamo~ . então. que a insufi
ciência. de alimento leva a.o desperdlcio. 
devido a um con~umo extra de ração sob 
a forma de cota dp matança. Os prejuí
zos , porém, não se limitam apenas a i',~S(' 
desperdício mas são representado~. ainda. 
pelas t•onscqiii>ncia~ da redução de suo 
~apacidade de assimllaçftO, acarretada 
1>rla ctefit'iênria alm1rntar durante o pe-

DR. F. FABIANI 

PORCOS lRMJ.OS - A) Animol olimentodo 
'ó com milho; 8 ) Porco mogro1 olimentodo 
com quontidodt! insuficiente de r<açõo • sem 
o necrssõrio teor de 'W'itaminos e minerais; 
C) Animol ftuto de umo olimcntoçõo racio
n<almente 41míneroUxodou e vitaminado. 

ríodo de crescimento. Redução essa que 
obtign os porcos mal alimentados durante 
o cresciment.Q, a ficar na ceva ma1s trm
~ que o necessário. Fato que, indiscuti
velmente, representa dano sensível para 
o criador. Explíca-re, assim, a existência 
dos animais conhecidos. entre os criado
res práticos, como porcos duros de en 
gorda. Trata-se de animais que. durante 
o crescimento, foram \dtimas de um regi
me alimentar deficiente, o qual lhes 
arruinou irremediàvelmente seus órgã.os 
em geral, tornando-os péssimos assimila
dores de a.limcnto. Não recebendo, en
quanto cresce e se desel1\'olve. todo ali
mento de que precisa. não só o animal 
terá retardado seu crescimento e consu
mirá cotas de matança alêm do er-Onôml
camente indicado. como ainda apresentará 
órgã.os VItais subdesenvoh•idos e sêria
mente lesados. Apresentará, então, in
testinos. fígado. rms et.c. incapazes de 
bom funcionamento. Por isso. quando na 
ce\'a. mesmo que coma muito. ganhará 
pêso lentamente. 

Qualquer criador pode fácilmente se 
certificar dos maus t·esult.ados da carên
cia alimentar durante o crescimento. 
Ba~tarà tomar oito leitões irmãos. divi
di-los em dois lotes de quatro e alimen-
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Porco.s b~nt olim~ntodos, 8 moses de idode. 
Categoria especlol no frigodfico . 

tá-los com a mesma ração, porém, dar a 
um dêsses lotes, ração em quantidade su
ficiente e, ao outro. a metadt' ou um 
terço do alimento necessário. Verificará. 
logo, que. para obter o mesmo péso co
mercial, o lote com alimentação defi
ciente levnrà pelo menos dois meses 1< 
mais. Obsen·ará também que enqunntc 
o outro lote consumiu, por exemplo, ape
nas 3,50 kg de rai,"Jo por quilo de carne 

prodUZida. os leitões mal ahmentados cu· 
meram 4.50 kg ou mais para dar a mes
ma produção e terá, ainda. oportumda 
dr de constatar qut> os leitões com quan 
LidadP ad!'quada de ração ganharam em 
média 800 gr por dia. ou seja, o dóbro 
dos seus irmãos do outro grupo. 

Pelo exposto . \'ê-sr claramente que. con
forme o método adotado. a criação poder::\ 
dar um lucro liquido de Cr$ 1.000,00 po1 
cabec;-11 ou, como freqücntementr acontP
cc , não deixar saldo algum. 

c> BAI.ANCEI\Mt:NTO ll'WOMPLETO 
lM. RAÇÃO - Para que a crmção d( 
porcos seja realmente nmtajosa, o cria
dor deve conseguir porcos que d(•cm o 
melhor rendimento possível na matança 
e que atinjam o pêso comercial no mal~ 
curto espaço de tempo c pelo meno•· pre 
ço. Pois, quanto mais drmorada fór a 
engorda. maiores serão as despesas com 
a mão de obra, juros do capital t>tc. e 
maior o risco de doenças. No entanto. 
só os porcos cnados com ração perfei
tamente balanceada. contendo suficientes 
taxas de proteínas. \'itamma.s e mmerais. 
serão capazes de proporcionar êsses re
sultados. 

Quanto ao rendimento na matança. re
cente experiéncia por nós levada a efeito 
mostrou-nos que. após suportarem ,·iagem 

igual, os que receberam desde jovens 

quanttdadt' bastante de proteinas, vita
minas e mmera1s. deram uma quebra de 
somente 18.60 ' , . enquanto os outros. ah
mentados com deficiência dêsses elemen
tos. apresentaram quebra de 21.39 ';;.. Est.a 
di!(•rcnça de 2 .79 '~o reresenta simples
mente um prejuízo de Cr$ 100.00 por ca
beça, ou seja. Cr$ 10.000.00 em lote co
mum de 100 porcos : 

Lote de porcos bem Dlimentodos, 8 meses de 
idode. Os tris constantes da cliché oo lodo 
pertencem o éste grupo . 
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SRS. CRIADORES DE PORCOS 
A " TORTUGA", colaborando sempre paro o progresso zootécn ico de nossas rebanhos, 

amplio agora o suo linha de produtos. Apresento , a ssi m, depois das necessários com 

provações experimentais, o maneiro mais fácil e econômico de criar e engordar porcas . 

1 kg de Supersu igold K, + 6 kg de ro iz de mandioca 1 kg de porco 

A SEÇÃO TÉCNICA DA TORTUGA está sempre à d isposição dos Srs. Cr iadores de 

porcos poro balancear as rações, usando o máximo possível de p rodutos do fazendo . 


